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Não tem asseveras proporções de um estudo, nem a graciosi-dade de um perfifesta mais que deficiente noticia litteraria queacom latihao retrato do Dr. Justiniano de Mello— e constitue a¦singela e respeituosa homenagem rendida pelo Cenaculo ao
erudito pedagogo que tão leal e vietoriosámente se ha batido
sempre pelos sãos princípios da Moral e da Justiça, conquistan-
doassignalado posto do honra no jornalismo brazileiro e o pri-nieiro entre os primeiros na Imprensa do Paraná. Keleve-me
o illustre democralaa incompetência com que vou tratar tão
melindroso assumpto, acceitando este justo tributo como elo-
quente protesto de nossa sinceridade. 

'

Nasce-o o Dr. Justiniano de Mello e Silva a 8 de Janeiro do
1853, em Larángeiras,—cidade do Estado de Sergipe. São
seos paesoDr. Felix José de Mello e Silva,—secretario parti-cular de Frei Caneca, em a patriótica e celebre revolução de
Pernambuco—e a Exma. Snra. D. Maria Alexandrina de" Mello
e Silva.

Não erguerei sacrilegamente, c uiçá em uma hypothese in-
verosimil e banal, o im maculo sucario branco da 

"primeira 
il-

lusão perdida, ((110 amortalha invariavelmente as dulcidas cren-(ices meigas da infância e as pallidas recordações mcrencorias
da juventude. A infância é, quasi sempre, um sorriso divino,Itarcarolando atravez de urna lagrima ; a juventude uma lagri-ma tulgida, scintillando atravez ile uma esperança...

ODr. Justinianode Mello foi sempre enamorado cenobyta dasfeltras, votado ao ímignificenle culto extraordinário da Poesiae da Critica, da Philosophia e da Analvse. Quando, em 1870,01 a Pernambuco, alíim de matricular-se na Academia do Reci-•c, levava já o coração de moço diipazonado pelo Rythmo (pieouiociona,que enlevae consola,—a alma vibratilisada pelo Mys-lirismo que exalta e revela,—o caracter educado no cancíiclo
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sanctuario da Familia. Então, no Recife, Tobias Barreto o Cas-
tro Alvos degiadiavam-rse valorosamente,—na malfadada nva-
lidado fecunda que os inimizaria para sempre,—acclamados,
queridos, na efervescência enérgica e soberba das organisações
juvenis,—exaltados pela fanfarra bellica dos voluntários que
regressavam doParaguay.c 

O Dr. Justiniano para logo so impòz áadmiração cios contem-
poraneos acadêmicos n'uma brilhante estrea, pelas columnas
do mais bem redigido jornal daquella Província,—captando a
sympathiae os applausos do todos. Tal foi o prelúdio de uma
longa o rumorosa serie do triumphos que se perpetuariam com
os annos,dando ao aucfor o merecido conceito de polemista ga-
lhardo. Com Sylvio Homero, fundou a Crença, (1870)-peno-
dicolillerario, em que Tobias Barreto publicou substanciosos
artigos, ultimamente incluídos nos Estudos Allemães. Foi ora-
dor de diversas agremiações litterarias, sempre applaudido em
soos discursos, em que arrebatava o audictorio com a sua pala-
vra fluente e imaginosa de tribuno sympathico e adorável.

Em \ 871 voltou a Sergipe—(era então presidente da Pro-
vincia o General Cardozo Júnior)—tirando por essa oceasião,
em concurso, a cadeira de Inglez, no Atheneo Sergipense. Ahi
foi sempre o incansável agitador litterario que no Recife se ma-
nifestara, luclando eom abnegação e denodo pela regenerado-
ra causa sublime da Intelligencia. Cazou-se, nesse mesmo an-
no, na cidade em que nascera, com a Exma. Snra. D. Thereza
Paiva do Mello e Silva.

Em \874, foi ao Rio Grande do Sul convalescer de acerba e
grave moléstia que o prostrara, sondo lá cavalheirosamente re-
cebido na melhor sociedade rio-grandense— redigindo compro-
íiciencia incontestável o Artista e, depois, o Duino do Iho
Grande, e servindo como orador em uma das lojas do Grande
Oriente.

Esteve mais tarde em Montevideo e Buenos-Ayres, regres-
saudo ao Rio de Janeiro em Ib76, vindo no mesmo anno, com
a familia, para este Estado-como Secretario do Govorno,
quando presidente da Província o Dr. Lamenha Lins. Alem do
cargo para que fôra nomeado pelo Governo geral, oecupou
aqui por varias vezes, diversas cadeiras do Instituto paranaen-
se sendo depois nomeado lente de Pedagogia para a Eschola
Normal. Tem redigido com energia e talento diversas folhas
publicadas nesta Capital, como o 25 de Março (48713), o l>ura-
naense (1877), o Jornal do Commercio, o Sele de Março
1858-1890); abrilhantou as columnas de ephemero periódico
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que redigi,—a Revista Azul (1893),—sendo actualmente um
dos mais preciosos collaboradores desta Revista.

Na inspiradora calma inviolável do gabinete tem elaborado
c concluído valiosos estudos,—infelizmente ainda inéditos,—
como sejam : o Direito Criminal, Leis da educação, Educação
pelos instinclos, Historia da, Devolução no Paraná (1894).°

Escreve actualmente, com o ardor e a perseverança que o
caracterizam, um trabalho preciosíssimo : Eeliókismo cMola-
tria. E'essa uma obra complexa e completa, firmada em leis
irrefutáveis, que levará á Sciencia e á Philosophia novos me-
thodos de Investigação eAnalyse.

E' o Dr. Justiniano de Mello um dos mais notáveis eru-
ditos que têm palmilhado terras paranaenses, ondo ha traba-
lhado com perseverança e critério, assaz contribuindo para a
civilisação do Estado. Tem sido eleito em quatro legislaturas,
impondo sempre na Assemblea a sua personalidade insinuante
o respeitável de cidadão honesto.

Accessivel, ;ovial, despretoncioso,—recebo sempre com
meiguicee boncacle os moços que o procuram, animando-os,
orientando-os, guiando-ospor vezes—sem as pretenções obtu-
sas dos enfatuados medíocres, encastellados no parvo orgulho
dosiinbecis sem talento o na apparatosa ignorância bimbalhai.--
te dospolicliinellosdaLilteratura. Franco, independente, im-
peccavel,—nãotintinambulaos sinos da lisonjaque effemina e
degrada ; explica, elucida, deslentejoula o symbolo phantas-magoricoda Gloria fugitiva, esvurmaas pústulas da Sociedade,
o fralricidio inconsciente da turba, ankilosada pela sordicia ai-
vitanle das paixões perversas.

ViveoDr. Justiniano de Mello arredado inteiramente ao
convívio social,—na confortalecedora tranquiUidadê do lar,
com ósseos livrosdilectos eas suas meditações sanetissimas e
confraternizadoras. Não é uin pedante que lè para se impor
mais facilmente aos ingênuos; é uin sábio que estuda, porqueidolatra o estudo, e «conhece o quanto ignora».

Dario Vellozo.

^J\f\J\pj\/\r-



08 IMITI
Na religião, na historia e na poesia

O homem adorou a principio os brutos, e com os brutos a
«arvore, o bosque, a pedra, o rio, a montanha, pois o seo deos
se einmoldurava em todos os objectos da natureza. Porque is-
to ? Porque de um lado, o sentimento religioso era como uma
sympathia illimitada e ardente, como um amor desvairado, que
se prendia a todos os seres; e de outro lado, o homem via, ob-
servava nos animaese nas plantas, na fauna e na Hora, aquillo
de que elle carecia para escapar ás causas de destruição que o
sitiavam: esse insíwclo infallivel, que acerta sempre, que
transpõe de um salto as distancias e os obstáculos, consegue
todos os fins, emquanto a intelligencía humana, ainda incerta e
litubante, hesita e suceumbe. Ao passo que o rei da naíu-
reza dobrava-se sob as injuncções da necessidade o estatela-
va-se na pugna, o verme rasteiro passava a vida branda e feliz
dos ociosos de hoje. O Boschimâo, esse povo degradado da
África austral, considera-se, não superior, mas igual aos ani-
mães; mas houve tempo em que elle, escarmentado pelas de-
cepções incessantes na sua lueta com a natureza, na sua faina
suarenta para subtrahir-se á fome e ás intempéries, para crear
alguma cousa cie humano e progressivo em meio da immobili-
dade moral de todas as cousas, julgou-se muito inferior a esses
seres que povoavam os lagos e as florestas, que construíam ma-
ravilhosos ninhos e refúgios, ou salteavam a prêa na solidão
monótona dos bosques. Muita vez, por certo, elle seguio confi-
ante a pista dos animaes, estudando o methodo engenhoso de
dar caça ás suas divindades, de ascender as arvores para apo-
derar-se dos fruetos, de galgar os rochedos alpestres para sor-
prender as águias eos falcões.

O bruto era,—quem o duvida?—o mestre e o conselheiro
do homem, e este o amava e admirava, mas por vezes o temia.
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A religião não é na origem, na infância dos povos, uma árida
abstracção ; mas a immersâo mesma do espirito nos phenome-
nos e nas creações da natureza. E' o reconhecimento de um
facto evidente, palpável, immediato, e não uma fuga, um vôo
desvairado para o desconhecido. Quem hoje penetra na costa
de Guiné e pode entrever o sancluario do fetichismo africano,
oecupado por uma multidão de deuses que se rojam pelo chão
em liberdade, ou se enroscam nos altares; quem sabe quão
generalisado é oculto da serpente e milagrosa a divindade que
foi adorada na índia, na Plienicia, no Egypto, em Babylonia,
na Grécia, na Itália, no México, e dieta ainda a lei en/varias
regiões da Ásia e da África, não dirá que a pbase do natura-
lismo religioso é aquella em que o homem uolloca em todos
os logares espíritos pessoaes concebidos á sua imagem)). Está
ainda longe o crente de pensar em seo próprio ser, em seos at-
tributos e direitos, de encarnar-se e relleclir-se nos seos deo-
ses.

O anthropomorphismo não se compadece com a simplicida
do do selvagem ; elle apparece na historia associado ás mais
avançadas civilisações e proporcionado ao incremento do poder
político ou da escravidão das massas humanas. E'este o mo-
mento da idolatria, em que se manifesta a subordinação da
crença ao preceito, da espontaneidade á reflexão, do senlimen-
to, vivaz c fecundo, á tradição, inflexível e oppressora.

Não houve transição, como suppõem os et inologos, áofeli-
chismo para a idolatria, nem se operou até agora a fusão entre
os dous systemas religiosos, que continuam separados o anta-
gonicos. O selvagem (é assim que se raciocina entre os compo-
tentes), quo adora a um animal ou á uma arvore, não podia re-
cuar perante o absurdo de adorar os seos semelhantes. Segundo
as nossas idéias modernas, isto é assim mesmo ; mas é precisoadvertir que muito se enfraqueceo esse instineto primitivo, es-
sa força intacta do sentimento, substituída em nós outros peloshábitos adquiridos e pela razão. A religião das tribus selva-
gens, aquella que ainda vivo entre as nossas classes e popula-
ções menos cultas, não tem formulas e cânones, mas denuncia
um trabalho interior sempre renovado e perenne. Esse feti-
chismo, que sobreviveu á queda das instituições primitivas,rompe do tempos a tempos o concerto das idéias recebidas e
impostas pela tradição religiosa ; e chamem-no mngismo, mys-
tkismo, heresia ou impiedade, não é menos certo que elle não
acceitou ainda nenhuma transaecão ou accordo durável.

Lede a historia dos cultos, das religiões reveladas. Todas
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as vezes que se vos deparar a revolta, o protesto do homem
contra a divindade consagrada ou contra a theologia das cias-
ses dominantes, ficae certo quo estas manifestações tão natu-
raes ao coração humano, têm as suas raízes no fctichimio.
Conta Dulaure, na sua Historia de Paris, estribando-se no tes-
temunho do chronista RaulTortaire, que um senhor chamado
Adalard, advogado (Mouê) da Igreja de Arvincourt,em vez de
proteger essa Veja, pilhava-lhe os bens, e que uma mulher
desse logar, revoltada contra semelhante iniqüidade, foi ao
templo, levantou os pannos que cobriam o altar e o ferio vi-
gorosamente, apostrophando por esta forma ao patrão S. Rene-
dicto .

((Iknedkto, velho preguiçoso, emste em lelhargia ? que
fazes ahi ? porque sofíres que aquelles que le serrem sejam
(ícabrunhados de ultrajes ?

Esta anedocta tem similes innumeros nas relações dos via-
jantes sobre os povos da África, cia America e da Oceania. Na
China, diz Asttey na sua CoBcção de Viagens,—mire o povo,
se depois de longas orações dirigidas aos seus ídolos, os creu-
tes não obtêm o que desejam, como bastantes vezes acontece,
elles os põem á porta como deoses impotentes; outros os tra-
tam peior ainda, os injuriam e algumas vezes os balem. E'
para o selvagem ponto dé fé que deuses surdos ás supphcas dos
homens, não valem nada. Ajoelhando diante dos seos fetiches,
innumeras populações os comem, embora algumas vezes se
desculpando para com as mesmas divindades da sua irreveren-
cia. Um negro intelligente disse uma vez a certo Europeo, que
narra o facto nas memórias de sua excursão :

«Se um de nós resolvesse a emprehender alguma cousa de
importante, a primeira cousa que faz é procurar um deos que o
ajude em sua empreza. Neste intuito elle sae e toma por deos
a primeira creatura que se apresenta, um cão, um gato, ou a
creatura mais despresivel do mundo ; talvez mesmo um objec-
to inanimaclo que se acha em seo caminho, uma pedra, um pe-
daçodepáo, ou o quer que seja, não tendo isto importância.
Elle oíferece immediatamente uma dádiva a esse novo deos,
explica-lhe a sua empreza e faz-lhe o voto solemne que, se for
bem suecedido, o considerará e adorará dora avante como seo
deos. Se é feliz na empreza, elle descobrio uma nova divinda-
de muito útil a quem faz cada dia novas offerendas; se o con-
trario, porem, acontece, elle refuga o novo deos como a ins-
trumento inútil, e o considera como simples pedra sem nenhu-
ma virtude divina. Nós fazemos e desfazemos diariamente os
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nossos deoses, e somos por conseqüência os invent'ores e os se-
nhoresdo que adoramos.

Não nos aífastamos da verdade histórica, dizendo que o fe-
techismo foi a religião dominante no Brazil colonial, mesmo
entre os conquistadores.

O nosso João Francisco Lisboa, rctraçando os acontecimen-
los da época anterior á administração do marquez de Pombal,
no Estado do Grão Pará e Maranhão, diz no terceiro volume de
suas obras:

«A educação e instruçção civil e moral do povo era nenhu-
ma, a da classe dos nobres e cidadãos quasi nulla. Tudo sere-
dúzia a algumas praticas religiosas meramente exteriores ea
poucas escolas elementares regidas por Jesuítas. Ao desenvol-
vimento da intelligencia punham-se estorvos, perseguindo-se
nas devassas os homens versislas, como fabricadoresde satyras
e pasquins contrários ao decoro dos governantes. Assim as a-
busões esuperstições piillulavam por toda, parte, punham os
feiticeiros a bom recado, regulamentaram-sc as bruxas, e os
religiosos de S. Antônio intentaram acção de forca as forini-
qasou saábaspara as fazer despejar dama cerca. A barbaria
finalmente na época da expulsão dos jesuítas invadia por tal
modo a população, que banida já a lingua portugueza, só da
geral outupicasc fazia uso ate nos mesmos púlpitos.

Já se vé que a raça vencida poude reagir moralmente con-
tra os invasores, contaminando-lhes as idéias religiosas e im-
pondo-lhes durante um tempo considerável a lingua litteraria.
A lei,segundo a qual operam-se semelhantes reacções,já foi for-
mulada^pelo naturalista W. Edwards: «Quando uma nação che-
ga a submetler uma outra, de raça difforento, ao seo poder, e se
estabelece no meio delia, o povo vencedor, ao fim de um nu-
mero mais ou menos grande de gerações, é absorvido pelo
povo vencidoeeste phenomenoé de fácil explicação... E'que
o povo conquistador, sendo quasi sempre menos numeroso que
o povo conquistado, esto ultimo domina necessariamente nos
cruzamentos e acaba por anniquilar o elemento estrangeiro.»

Entretanto se a fusão ethnica não offerece difficuldades, a
fusão moral, das idéias e dos sentimentos, não se opera de mo-
do completo. O antagonismo que parece adherente ao tecido
mesmo da historia e que nos representa a sociedade como im-
pellida por duas forças oppostas, e lançada ao theatro de luc-
tas incessantes; essa contradicção que seaffigura como a con-
dição da civilisação e do progresso humano, não serão echos
apagados, repercussões mais ou menos sensíveis desse primei-
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ro choque violento entre raças e povos,que se assimilaram pelosangue, mas que afíirmam ainda a sua incompatibilidade por
phenomenos visíveis eirrecusáveis? Em todo caso, o feliehh-mo e a idolatria estiveram, e estão ainda separados, não só
pelo sangue da conquista, como também pela distancia que me-
dea entre a infância e a senilidade dos povos e das raças. Nos
impérios que desfallecem, nas nações que parecem tocadas
pelo dedo da morte, ha como um vácuo no coração, na sede
dosinslinctos. Mourejani para enche-lo as nacionalidades de-
cadentes, as raças moribundas, mas todos os thesouros da re-
flexâo e da sciencia não bastam para restabelecer o rytlimo do
orgam doente, do músculo inerte e vasio. Isto que chamamos
impropriamente superstições, é o lote das almas simples e pro-fundas,das naturezas ricas c pujantes, em qntitoiinstinclividadesobreleva a reflexão. Aquelle que acredita nas virtudes mirifi-
cas de uma relíquia ou de um talisman, transmitte a sinceridade
das suas crenças aos seos actos e pensamentos; mas não se jul-
ga menos livre, porque domina e não é dominado pelo seo
deos.

O fetichismo não podia vencer, impor o seo conceito origi-
nal da vida, senão pela força ou pelo maravilhoso. Pela força,
não ; abstrahindo mesmo das condições rnateriaes em que se
acharam e se acham os sectários dessa doutrina, uma religião
sem fanatismo, é pacifica, e o fanatismo surge quando a razão é
dominada pelo mysterio. Todas as idéias que podem serana-
lysadas por aquelles que as defendem, que nascem da observa-
ção e da comparação dos factos, não geram fanáticos. Essa rai-
va santa dos crentes è própria das almas que recusam, que fo-
gem ao exame eá discussão. E- infelizmente uma herança da
educação idolatra, da conquista insensível do mysterio sobre a
razão. O milagre veio : a primeira palhoça ferida pelo raio,
o primeiro vulcão que vomitou chammas, foi umaglorifica-
ção, podemos dizer, do fetichismo. Todos os systemas tèm
confiança em suas experiências incompletas. A confiança
cede o logar á indifferença depois que a synthese se alarga
para comprehender todos os casos particulares. O que então
a lei é para o experimentado,, um estado de repouso do
qual se parte em outras direcções, é o dogma para o cren-
te que acompanhou a formação lenta e suecessiva de suas cren-
ças. E' por isso que a degeneração e a mina das religiões
suecedem necessariamente á fixação dos dogmas. Não foi diffi-
cil ao fetichista diante do phenomeno do fogo, que devia pro-duzir uma revolução irnmensa nas crenças e nos hábitos, de-



O CEIXACULO 07
•y».* r\sw

monstrar a superioridade de sua doutrina sobre o puro natura-
lismo, o entrou o fetichismo assim a plenos pulmões como um
organismo viável a respirar o ar ambiente. E' verdade que en-
tão os factos tinham muito encanto, para que o homem tirasse
orgulho das suas descobertas. Não é de snppor, como aliás se
lemdiclo, que muitas idades decorressem antes que o homem
sefamiliarisasse com o fogo. A religião havia-o preparado para
esse uso ; o o fetichismo, queadoptava a crença da transmissi-
bilidade, da circulação da vida, que esboçava os rudiinentos do
animismo metaphysico e christão, foi iminediatamenie aoen-
contro do novo agente, que vinha trazer á doutrina o mais in-
confutavel testemunho. Se a descoberta do fogo dependera
de um accidente imprevisto e podia ser mais ou menos retarda-
da entre as populações primitivas, a opinião fetichista surgira
eom a primeira comparação entre os phenomenos da vida, com
a primeira contradicção notada entre as percepções naturaes o
as percepções adquiridas. E era já rico o espolio das acquisi-
ções deste gênero : os ihenomenos da morte, do somno o do
sonho, da suecessão o da volta das estações, do calor e do frio,
da geração, do aquecimento o resíriamentodos corpos, da ap-
parição o desapparição da luz, o, por ultimo, do fogo, oram
sufficientes para gerar e consolidar a crença nesse vilalismo
t rom for mista, que reside no fundo da religião dos primeiros
homens.

Poder-se-hia objectar que algumas populações selvagens
não sabem contar pelos próprios dedos, e, portanto, muito me-
nos se elevariam a concepções que suppõem cultura mais longa
ou mais intensa. A psychogenosc infantil respondo aos contra-
dictores:—a criança sympathisa, ama c admira, distribuo men-
talmcnle os factos, no tempo e no espaço, distingue entre as im-
pressões, exprime os seos desejos, ago c combina cousas diver-
sas, antes de poder contar nos dedos e dc terá idéia abstracta
de numero. Referindo-se á religião dos povos primitivos, os
cthnologos deviam aecordar-se sobre a significação precisa dessa
palavra neste caso particular. Ora, ninguém dirá que o fetichis-
mo supponha um estado de espirito mais perfeito quo o obscr-
vado na criança : eila alaga e quebra os objectos que excitaram
a sua concupiscencia, leva o dedo á chamma que a diverte,exige
imperiosamente daquolles quo mais ama a satisfação dos seos
caprichos, exprime o seo prazer ou o seo enfado, e quando per-cebe a opposição entre as suas primeiras observações e os resul-
tados de uma experiência mais longa, procura construir o seo
systema de interpretação, que eila applica indistinetamentea
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todos os casos e situações. E' o primeiro momento de reflexão
para o menino ; é a primeira sciencia, o que eqüivale a dizer, a
primeira religião propriamente dieta do selvagem. O puro natu-
ralismo acaba de ser transposto ; começou o periodo eogilalivo
das religiões.

Em torno do fogo, silenciosos e graves, os mais velhos habi-
tantos do globo, que tanto se parecem com os mais jovens, sen-
tiam nas noites de inverno o conforto dessa chamma, ora bri-
lhante e fragueira, ora bruxoleante e fumosa, que lhes traçava
em caracteres extranhos a historia de um mundo desconhecido.
Ahi estavam os gnomos e os djinus desses povos infantes, a
circularem o quadro phantastico da transubstanciação da vida
vida que se concentra e se espalha, que reíulge e se eclypsa, que
aquece e devora, que se exalta e se esfuma. O sonho era como a
chamma no seio da matéria immovel, dolonhosèccoou da mar-
casita ; e por que a morte seria o estado ultimo, definitivo dos
corpos, se a vida é como o fogo que se apaga, mas que também
se conserva e se transmitte % O fetichista não duvidava : a vida
dos animaes e das plantasdependia necessariamente desse fogo,
que devia ser guardado com tanta fadiga. Se a faísca, trazida
no bojo da nuvem procellosa, morria, para mais tarde reacecn-
der-se, porque a luz, que brilhava na pupilla, agora coberta de
sombras, não seria levada pelo nevoeiro para reapparecer nas
montanhas longínquas ? E se não alimentado o fogo, as trevas
se faziam, não era justo que o mantivessem sempre accêso sobre
as sepulturas dos que foram...? Não era isto forçar a união in-
terrompida á_alma e do corpo, ou, antes, do fogo e da matéria
inerte ? E porque a matéria, sob todas as suas formas, não seria
animada, se aquillo que é hoje morto, gosou hontem da vida, e
se aquillo que hoje respira, amanhã deverá dormir um somno
sem termo ? Não, no cadáver ha uma vida, que dorme ; não,
na pedra ha uma vida, que se occulta.

Agora, que vemos o fogo como o centro de todas as attenções
selvagens, podemos explicar porque o Tupij vence longas dis-
tanciás para vir entreter uma chamma sempre viva sobre o ja-
zigo dos seos pares ou dos seos maiores. Achareis entre as popu-
Iações itálicas e gregas, achareis no Oriente esse fogo sagrado,
que não pôde extinguir-se, estreitamente unido ou confundido
com o culto dos deuses lares. Os Veclas tinham o fogo sagrado
como a causa da paternidade masculina. A geração, diz Fustel
de Coulanges (A Cidade Antiga),estabelecia um laço mysterioso
entre a criança que nascia á vida e todos os deuses da família.
Esses deuses eram a sua própria família, eram o seo sangue. A



0 CENACULO 69
«I-VVV**

religião domesticasó sepropagavade macho a macho. Jstopren-
tliti-se sem duvida d idéia que os homens tinham da geração.»
Já vimos que a conclusão do historiador francez, aliás colhida
num minucioso estudo dos documentos antigos, resalta da dou-
trina fetichista. Na antigüidade paga, fogo e penate;.—são pala-
vrasque se applicani ao mesmo culto doméstico.

O máximo da influencia fetichista apparece na incineração
dos cadáveres entre os povos antigos. Uma lâmpada era posta
sobre a sepultura, para onde se retiravam durante dias osparen-
tes do morto. Os aborígenes do Brazil também entretin iam o
fogo sobre o jazigo dos mortos, vigiado durante certo tempo pela
família ; em Roma, levavam-se jantares a cada túmulo, onde se
derramavam o leite e o vinho; entre as nossas raças selvagens
provisões de comida eram consagradas aos manes do finado.
Corriam os Tupys estacas transversaes em torno da cova, no que
procediam á maneira dos Gregos, indicando esta circumstancia
que elles consideravam as sepulturas como verdadeiras habita-
ções. As tumbas etruscas, mais ainda do que as romanas, asse-
melhavam-se interiormente á casas; e essa idéia de habitação
depois da morte reapparece nas urnas funerárias, algumas das
quaes apresentavam fôrmas graciosas, como que evocando no
espirito do observador pensamentos risonhos. Em tudo, nos
usos como nas idéias, a vida occupa o ponto dominante, e com
ella o fogo, este syinbolo da solidariedade physica, que pode-riamos chamar o estandaite sagrado do fetichismo. Quem leo a
obra de Kulin sobro o mytlio do fogo, sabe quantas applicações
esse agente physieo reccbeo nos cultos de todos os povos, não
excluído o cliristianisino.

Se altendennos ao gráo de attenção que as religiões consa-
gram ao problema da vida e do universo, o fetichismo sobrelcva
ao seo emulo, a idolatria. A idolatria, ou, antes, a sua forma
mais poética, o polytheismo greco-romano, não cogitou do pro-blema da creaçao : a philosophia fetichista, entretanto, é a pre-cursora do empirismo scienliljco o foi o primeiro passo para as
investigações desinteressadas e audazes. A moral fetichista su-
bordinava o indivíduo o a familia á tribu, onde o culto do fogo
não tinha um cararter pessoal e doméstico, profundamente ego-
istico, como entre os idolatras, os quaes romperam (provável-mente pela conquista) o laço social primitivo, para se acolherem
á sombra protcctora dos seos penates, e separaram-se dos seos
irmãos para só cuidarem de si mesmos. Levantou-se assim no
seio e ao lado da tribu a muralha da religião) quando esta ante-
riormente cingia-os em toda a extensão dos interesses e direi-
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tos da communidacle, protegendo-os contra os mesmos inimigos
e terrores. Assim, o systema social primitivo alterou-se profun-damente : aquelles que não pertenciam á familia, eram estran-
geiros, impuros, repelidos pelos deuses domésticos; erafu-
nesto o seo contaeto, nenhuma prece, nenhuma sympathia,
nenhuma piedade para elles. No ponto de vista líieologico,
houve ainda regresso : o deos, que se confundia com a nature-
za, que era um ser natural, omiiipresente, communicativo, so-
ciavel, passou para um mundo á parle, tornou-se sobrenatural e
mctaphysico, transmigrou da terra para o céo, mostrou-se des-
potico, carrancudo, exigio sacrifícios de sangue, templos, esta-
luas, perfumes, actos de subserviência.

Convém ler um tópico da narração cie Carclim sobre os cos-
tumesdos primeiros habitantes do Brazil: «As casas em que
habitam são construídas cie modo a poderem conter de cem a
cinzentas pessoas; cada casal em seo rancho sem repartimento
nenhum, e todos ficam como em communidade..., porem ê tanta
a conformidade entre elles que em lodo o anno não lia uma
pelleja ; e com não terem nada fechado, não ha furtos; scfòra
outra qualquer nação, não poderiam viver da maneira que
vivem, sem muitos queixumes e desgostos e ainda mortes, o
que se não acha entre elles.» Compare-se este estado da familia
selvagem, tão favorável aos progressos da sociabilidade mais
larga, que se encerra no amor da pátria e da humanidade, com
o que nos apresentam os povos idolatras, que afíixavam o pre-
ceito bárbaro da incommunicabilidacle das famílias e das castas,
para quem a fusão em um só todo moral c social era um crime
contra a religião. Não sabem dizer os historiadores como esses
grupos, sem laço social visível, separados pelo culto, chegaram
a formar a phratria e a caria. Não vêem elles que o systema,
que mais tarde devia ser reproduzido sob outro aspecto pelos
conquistadores germânicos e gerar o [cudalismo, era contrario,
inconciliável com as tendências e usos primitivos, e sendo, por-
tanto, um produeto artificial, oriundo da decadência religiosa,
devia desapparecer diante das necessidades mais geraes como
as da defeza contra inimigos communs. E'preciso considerar
que toda decadência religiosa repercuto immediatamente sobre
o laço da homogeneidade social, determina a separação, o frac-
cionamento,oantagonismo,ondeha pouco existiam a concórdia
e a solidariedade moral. Aquelles que, desde Viço, procuram
a raiz das instituições sociaes e políticas naideia religiosa (con-
fundindo-a erroneamente com as formas do culto), não viram
que a religião atravessava já uma phase de decadência no
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momento em que começaram a fixar-se os primeiros esboços da
cidade edictavam-se as primeiras regras do direito.

Este facto resalta do confronto entre as formas incompletas
da sociedade selvagem, taes como as vemos ainda, e os mais
antigos modelos das sociedades civilisadas reveladas pela bis-
toria.

Pode-se notar que as instituições civis o políticas não fo-
ram calcadas sobre o modelo da tribu, mas sobro o da família,
o que é um regresso ; nem se inspiraram ellas nessa igualdade
fundamental, que caracterisou as primeiras associações entre
os homens. Dahi o typo aristocrático dos primeiros códigos es-
criptos, civis e religiosos; dahi a pugna historia entre as classes
e cathegorias sociaes, entre os exploradores e os explorados,
entre os governados e o governos. Assim como a physiologiamoderna descobrio que nenhum laço necessário existe entro a
idéia e a linguagem.podemos tambom dizer que nenhuma relação
dessa ordem se trava entre o inslinelo religioso e o dogma, e do
mesmo modo entre a religião o as instituições civis de um
povo. O sentimento religioso é apenas o terreno próprio paraessa nova vegetação. Também guardeino-nos de siippòr que as
religiões manifestam a sua vitalidade pela progressão crescente
dos symbolos, dos dogmas, dos mysieriose de todas essas for-
mulas que lentamente se lhes annexain. São addiçõesque aca-
bam por fazer esquecer o núcleo primitivo ; são rovestimen-
los successivos que encobrem e apagam o sello da construcção
antiga.

Quando começa a faina de preservar a doutrina da deterio-
ração do tempo, quando se redigem as bíblias e os missaes, a
decadência lambem começou para o elemento intellectual das
religiões. Haja vista o christianismo, cujo desfallecimentodata
do terceiro século.

Não ha, porem, como desconhecer a vivacidado do instinc-
to religioso: é ao seo calor que têm logrado diuturna existência
as mais extravagantes phanlasias, as concepções mais funestas
do espirito humano. Aconsunipção dosdogtnas,aalaxiadoscul-
tos, os trismus tia moral e do sentimento, não puderam ainda
attingi-lo, e hoje nos parece mais viçoso do que o fora nunca.
Mas elle obscurece-se, contrahe-se á maneira de certos orgains,
que se atrophiam para que outros so desenvolvam; como osentido que se debilita para que outros se agucem.

Dizem que a Grécia ágio sempre sob o influxo de três moveis :o temor, o interesse q o amor do bello ; dahi a grandeza da suacivilisação, que não foi exclusivamente militar nem industrial,
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masmilitir,indaíItíiIq eslh3licm.O facto absorvente,o pumclum
saliem, quelobrigamos nos mais antigos monumentos di bis-
toria,é o lemir, ma.o temor temperado pelo iiiterexe. O amor
do bello foi na Grécia uma reacção contra a disciplina religiosa,
que é um fructo da conquista. Nio se pense que os Heílenos
permaneceram idolatras, ou, melhor, que tivessem passado
definitivamente, no período áureo de sua civilisação, do feli-
CrMinv) para àihlilriaA historiaemmudece a respeito,porque
os historiadores não altentaram para o facto, aliás irrecusável,
de ser a vhhlrii, não um progresso sobre o feUckismo, mas
um culto, um systema de formiihas com que se reveste a religi-
ão dos conquistadores. Os deoses da Grécia desciam incessan
temente do ceo á terra, o o Olympo era como um Areop«ago, que
diííeria do seo modelo terrestre somente pela cireumstancia de
nelle sor admiltido o artificio oratório e os motivos patheticos
para enternecerem c determinarem o voto dos juizes immortaes.
As mais imponentes divindades não derogavam do seo ministe-
rio sagrado, participando,sentindo o exprimindo as paixões hu-
manas; e não raro entravam nos combates travados entre os
mortaes para serem derrotados e feridos.

Os guerreiros da ílliada tèm muitas vezes como escudo o
corpo de uma potestade celeste ; e llysses, na Odysséa,quando
arrosta a tempestade, cobre-se do véo encantado de Leucotoe,
que o faz derivar incólume sobre a superfície das ondas. Os he-
roes de Homero são selvagens semelhantes aos nossos Mundu-
meus. Heitor implora com voz extineta a piedade de Achilles,
e este responde: Cão, que és tú, não mo suppliques por meus
oelhos, pelos dos meus pães, e ai de mim ! que não tenho a'orça o a coragem de devorar tuas carnes palpitantes, a ti que

tanto mal me causaste : não, não, nada aííastará da tua cabeça
os cães insaciáveis.» ülysses, o mais sábio dos gregos, não
cora, não se sente contrariado, apparecendo em estado de nu-
dez completa aos olhos de Nasica, filha de Alcinous. Pairado
quebra com uma pedrada a cabeça de Cebriâo, que conduzia os
cavallos de Heitor, e exclama, rindo cruelmente ao vèl-o cahir
do carro : «Grandes deuses! eis um homem ágil! como elle
sabe dar o seu mergulho !... Sim, se elle estivesse em algum
ponto do mar piscoso, poderia saciar de peixe os seus convivas,
atirando-se do navio para procurar ostras, mesmo em tempo de
borrascas; porque, notac como na planície elle mergulha por-
feitamente, saltando de cima do carro. Por certo que osTroya-
nos também não carecem de mergulhadores!» Quando as tro-
pas inimigas estavam oceultas em uma nuvem espessa, e por
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isso Ajax não podia assignalar a sua intrépida coragem, elle
dardejou esta apostrophe contra o pae dos deuses : 

'«Júpiter,
livra c a obscuridade os filhos dos Achèos; restituo a serenidade
ao dia ; permitte que nossos olhos enxerguem, e extermina-nos
se é do teu gosto, á claridade, pois desejas que morramos !»
La-Motte traduzio por estas palavras a queixa de Ajax: atirand
dica! rcnds nous lejourel combats conlre nous. Mais cnergi-
ca, e talvez verdadeira, é a versão dcBoileau :

(irand dieu, chasse Ia nuil qui nous courre les lem,
El combats confrc nous á Ia clarlé des cieux...
Reconhece-se nessa religião e nesses crentes o fethchismo e

os selvagens. Tinha razão Volney quando se dizia impressiona
do pela analogia qne observava entre os índios da America do
Norte e os antigos povos tão vangloriados da Grécia e da Itália.
Elle notava que as tragédias de Sophocles e de Euripides pin-tavam quasi litteralmente as opiniões dos homens vermelhos so-
bre a necessidade, sobre a fatalidade, sobre a miséria da con-
dição humana e sobre a dureza do cego destino. Entretanto,
porque nos apraz a leitura de Homero edos trágicos da Grécia?
Um critico moderno, Eugênio Veron, entende que o prazer in-
tellectual causado pela leitura da Illiada, está no leitor e não no
poeta. Queria significar por esse assèrto que as influencias da
educação luterana e clássica sobrepunham-se á emoção verda-
deira causada pela leitura de scenas em que os deoses e os ho-
mens appareciam de modo ridículo ou lamentável, em face denossas idéias modernas. Semelhante explicação collide com osfaetos : a nossa educação litteraria torna-nos desdenhosos dosautores que concorreram para amargurar-nos a infância. O livro
por que aprendemos na escola não exercerá nenhuma influen-
cia sobre o nosso espirito adulto, a menos que não seja o da re-
pugnancia e do tédio. E como áquelles, que nunca aprenderam
o grego, centem so intimamente abalados á leitura de uma ver-são dos poemas de Homero ?

A causa dessa impressão agradável, sentida pelos leitores daJlluida, está em outra parte. Se a poesia foi, como não se podeduvidar, a linguagem primitiva do homem, também o instinetoloi a primeira projecção da alma humana para o mundo exte-nor. Se owsa//c/oaffirmou-se desde logo, nas origens da ei-vilisação, os mylhos, as allegorias, asficções, os emblemas, fo-ram as mais adequadas representações dessa phase psycholo-gicaemque as sensações forneciam o elemento formal dasidéias, em que o coração tornára-se, para assim dizer, o modelosegundo o qual se talhavam os discursos. Se o canto foi o pri-
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meiro discurso, os movimentos impetuosos, violentos, da alma
selvagem, foram o thema favorito da eloqüência e da poesia, a
nota dominante desse dialogo musical travado entre a visão o
o sonho, entro o real e o imaginário,entre a sciencia e a religião
do homem primitivo. A metaphora não poderia ser a principio
um jogo, um capricho do espirito, mas um dado necessário,sem
o qual a linguagem mesma não teria realidade objecliva. Aquel-
le que hojeíêos poemas da antigüidade transporta-se exactamen-
te para esse meio, onde toda a reflexão abreva-se de esponfa-
neidade, onde toda expressão, toda imagem éao mesmo tempo
uma força euma necessidade do espirito. Eliminao do cérebro
do poeta, essa instinclividade expressiva, essa receptividade,
que reage e que transforma as impressões dos factos, e tereis
estancado a origem mesma da poesia. Os typos poéticos appare-
cem onde a realidade não é bastante oppressiva, para cingir-
nos ástricta observação das cousas; onde a abstracção não é
bastante livre para arrancar-nos ás emoções doces ou penosas,
geradas pela contemplação da vida. Ora, o mundo em que essa
dupla condição psychoiogica se realisa, onde se produz essa
identificação de contrários, é o mundo selvagem.; e agora com-
prehende-se porque um celebre naturalista, Virey, afirma que
entre os selvagens é que havemos de buscar a verdadeira elo-
quenciae alta poesia. Nos cânticos bíblicos, tudo quanto seduz
e abala a imaginação, tudo quanto tem para nós um caracter
de alta poesia, liga-se a esta ou aquella circumstancia da vida
selvagem. O Livro de Job parece uma descripção da vida dos
nossosindios, após a devastação e a mina produzidas pela con-
quisla. Ahi ha um personagem, sentado num monturo, raspan-
do com um pedaço de telha a podridão das chagas causadas
por arte de Satanaz. « Tres amigos de Job, tendo ouvido todo
o mal que lhe tinha suecedido, vieram cada um do seo logar a
verem-no. Tendo, pois, de longe levantado os olhos, não o
conheceram e exclamando choraram, e rasgados os seos vesti-
dos lançaram nó ao ar i obre'tis mas cabeças. E se assentaram

.1 *'

com elle na terra sete dias e sele noites, e nenhum im dizia pa-
lavra : porque viam que a dor era excessiva.)) Não é uma sce-
na de maloca tapuya?

O elemento humano, disse Schiller numa das suas cartas a
Goethe, está sempro no começo da poesia. Este conceito se
aclara, se considerarmos que o poeta como o artista, submefte
á sua phantasia as divindades que se lhe deparam,e assim fize-
ram Moysés e Homero,Phidias eRaphael.Dante e MiguelAngelo,
Bvron e Milton, Goethe e Leonardo de Vinci. Facto curioso e
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ao mesmo tempo inslructivo, é o que se nos oílerece na acção
educadora da esculpturae da architectura entre os gregos. As
crianças, nos primeiros annos, nãoaprcndião o que 

"chamamos
os elementos da instrucção ; mas transportavam-se aos templos,
onde lhes faziam admirar as obras mais perfeitas das artes pias-ticas. Os ídolos tornavam-se por esta forma os preceptores da
infância, e o gênio dos artistas, creando typos divinos, bellos e
magestosos, produzia essa emoção esthetiea sem a qual a edu-
cação se materialisa. Ora, o principio religioso correspondente
á essa phase, que chamaremos aurea,da concepção artistica,é o
(pie se tem denominado fetkhismo. Então a poesia, a esculptu-
rae a architectura, não imitam; não cingem-se a modelos fi-
xos, uniformes, não engendram, concebem livremente o reali-
sam. Confrontemos esse momento da arte com o que se carac-
terisa pela submissão do talento a formas prestabe ecidas, á dis-
ciplina fixada por unia casta sacerdotal, aos cânones inamovi-
veis da idolatria.

Alexandre dollumboldt, no seo livro—SiUosths Cordilhei-
/v/x—sorprendeessa phase retrogradada estatuariaentre os Mexi-
canos: «Entre os Mexicanos a ferocidade dos costumes sanccio-
nada por um culto sanguinário, a tvrannia exercida pelos prin-cipes e pelos padres, os sonhos chymericos da astrologia e o em-
.rego freqüente da escriptura symbolica, parece terem singu-
armente concorrido para perpetuar a barbaria das artes e o

gosto pelas formas incorrectas o feias. Esses ídolos diante dos(fiiacs corria diariamente o sangue das victimas humanas, es-sas primeiras divindades creadaspelo terror, reuniamnos seusaílributos o que a natureza offerece dc mais exlranho. O ca-racler da figura humana desapparecia sob o peso dos vestidos,dos capacetes, das cabeças dos animaes carnivoros, dasserpen-les que envolviam o corpo.» Também já dissera Platão sobre oEgypto : «Desde que os modelos foram expostos no templo,nãoe permittido aos pintores, nem a qualquer daquelles que devem
por officio representar esta ou aquella forma, de nada mudar oude allastar-so num ápice sequer do que foi regulado polasleisdopaiz. Essa prohibiçãosiibsiste agora quanto ás representaçõese ao produeto das artes. Assim, se prestardes attenção, vereis
que as pinturas ou as esculpturas feitas desde 10.0 -0 annos nãosao em nada mais bellas nem mais feias do que as reaiisadas emuossos dias,e que ellassãotrabalhadassegundoamesma arte...»l-om que este juizo de Platão deva ser entendido com certas res-Iricções, pois houve phasesdiversas de brilho e decadência nasarles egypcias; não é menos seguro que os momentos de prós-
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peridade relativa da pintura e da esculptura, coincidiram com a
iberdade que de temposa tempos coavaatravez dosporosdesse

monumento tle despotismo civil e religioso, qual era o paiz dos
Pharaós.

A educação systematica, inflexível, que subordina o pensa-
mento a formulas e prescripçõesinalteráveis e sagradas, assigna-
Ia o momento em que o despotismo religioso e polilico se sente
forte e consolidado, em que a tradição prevalece contra a li-
herdade, ein que ofetiche, ora festejado e ora batido pelo sei-
vage;m,torna-se o idolo e figura aos olhos de todo o mundo em
nichos invioláveis. Se os Ídolos do Egypto, do México e da índia
atteslam o esmagamenlo da consciência pelo colossal e pelo dis-
forme, as artes cas lettras nas duas nações representativas da
antigüidade, exprimiram energicamente a repugnância das
grandesinteHigencias por todos os artifícios coaclores da liber-
dade mental. Pondo a Grécia e a China em confronto, vê-se que
ambas tiveram o culto dos manes, e que em nenhuma dessas re-
giões vingou o estabelecimento da casta sacerdotal. Porque,
pois, a segunda pctriíicoii-se dentro de suas fronteiras^ nas suas
instituições patriarcliaes, e a primeira librou-se nas azas para
alem do soo próprio território, alongando o seo vôo de águia
atravez do tempo até hoje ? Pergunta é esta que ainda não vimos
respondida ; mas se atlenderniosf ue a religião dos Gregos fa-
lava á wwqinacüo, a mais mobil das faculdades, e que a reli-
gião dos Chinezes dirigia-se á razão, a mais estável das formas
do entendimento- se considerarmos que a religião dos primei-
ros transmittira-se pela jwmV/, que é ofetichismona arte, eque
a religião dos segundos manifestava-se pelo preceito ou pelo
mandamento, quê é o idolo da sciencia legislativa, comprehen-
de-se porque dous povos que não conheceram a revelação ou a
lei diretamente emanada do céo, seguiram rumos e tiveram
destinos tão differontes.

As divindades gregas erão abstracções sem vida, vasias e pro-
saicas, no tempo dos cantos orphicos. Foi a poesia homerica
que as revestio de paixões e vicios humanos; e Hesiodo não
hesitou em pôr na origem dascousas esse amor, o mais bello dos
deoses immortaes, que amollece as almas c reina sobre lodosos
deoses e sobre lodosos homens. Se os dogmas e os ritos dos Pes-
lasgos, que consagravam os sacrifícios humanos, tivessem pre-
valecido entre os habitantes da Itália; se estes povos houvessem
adoptado os mysterios dos Etruscos, ein quo o terror tornava-se
o eixo do culto divino; se a mythologia hellenica, mais graciosa
e mais humana, não viesse em seguida abrandar a rude tempera
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dessa população agrícola e guerreira, pode-se affirmar que a in-
lluencia artística e litteraria do povo romano não seria mais
considerável que a dos Persas c c os Assyrios. Entretanto, Roma,
que durante os cincos primeiros séculos clesua historia, não teve
unia poesia nacional, experimentou sempre os eífeitos dessa pe-íiuria, que a tornou iniitadora nas artes e deu outra direcção á
sua originalidade.

O facto que sobreleva a lodosos outros, é que o instincto
fclichista foi tão geral e profundo, aponto de modificar as ten-
delicias que se crystallisam na idolatria. A educação idolatra
dos Romanos se operara por tantos meios quantos são aquelles
que uma casta, uma classe vencedora ou um povo conquistador
ide cm contribuição para consolidar e perpetuar o seo domínio.
Vias unia nação, quando mesmo parece resignada e conformada
alei que lhe éimposta pelos extranhos, reage pela religião,pelo
que lia de imponderável nas forças intimas dó organismo hunia-
no, contra o systema ou contra os males intoleráveis que lhe
resultam da oppressão. Não precisamos documentar esta lei
com os exemplos tão conhecidos e tão eloqüentes da historia.
Podemos agora explicar porque os altares idolatras tiugiram-sc
de sangue humano principalmente entro os povos do norte da
Europa, ao passo que os sacrifícios expiatórios foram quasiausentes do ritual das populações do Meio-Dia. E' que alli, ainvasão ou a conquista anniquillou ou absorveu, por pouconumerosas, as populações vencidas; ao passo que no sul, reali-sou-so exactaineiile o contrario por força da situação particularem que se achavam as raças collidentes.

Devemos fazer sentir que as tribus selvagens não conhecem,nao praticam n intolerância religiosa. Os nossos indígenas nãoadoptavam lambem os sacrifícios humanos por motivo religioso,
acto que se acha suiicientemente apurado pela historiographiibcazilica. Toda a constituição social dos povos felichistas basèa-se sobre o reginien e solidariedade da tribu, entretanto que asnações idolatras assentam a sua civilisação sobre o principio•mais estreito da paternidade e da familia. O anthropomor-

phismo é uma reacção contra o fetichisuio, como o po-der parenial é o governo doméstico opposto, substituído ao
governo da tribu. E este governo, não devemos esquecer,estriba-se na obediência voluntária, ou, melhor, na es-
pontaneidade dos membros da associação : a forca coactiva éexcluída desse regimen social, porque as vontades particularesoaosãoauiiigidas pela conlradicçâo entre a regra e o direito,entre a forma e a essência da lei, como entre as populações
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idolatras. Só um povo, que invade, que conquista, que avas-
salla, tem necessidade de anniquillar a organisação social que
acha estabelecida; só elle sente a urgência de fortificar a fanii-
lia, insulando-a de toda influencia extranha o corruptora, por-
que também só elle escapa á pressão dos usos o das tradições
recebidas e pode domar a corrente impetuosa que o envolve.

Extranham os ethnologosqueosnossosTupys nãoadoptassem
um culto religioso, quando este phenomeno c geral o abrange
todos os povos que não foram attingiclos pola conquista. O culto
publico ou doméstico foi uma instituição politica, tendente a im-
pôr aos vencidos as crenças religiosas dos vencedores, ou a sub-
trahir a familia da acção dissolvonte dos costumes e praticas da
tribu conquistada. Ainda o nome de bárbaro recebe accepções
diversas, e a sciencia da historia não o definiu perfeitamente.
Pois bem : é o bárbaro aquelle que apparece exercendo em
qualquer região do globo um poder que procede, que se apoia
no facto consummado da conquista.

A intolerância, o fanatismo, a tyrannia, e mesmo até certo
ponto, o crime, são fruetos da barbaria. Os cultos religiosos,
que nos seos diversos aspectos históricos são outras tantas mo-
dalidades da idolatria, seguem as pegadas dos povos conquis-
tadores e com elles se estabelecem, so fixam, se perpetuam en-
tre as nações subjugadas. Dahi a sua inconsistência e a sua fra-
queza; mas quando, como na edade media, o povo vencido
opera a conversão dos vencedores a seo credo c ás suas praticas
religiosas, é de prever a longevidade do culto assim cimentado
noslnteresses consensuaescíasraças.E' oqueoxplieaa vitalidade
exterior do budhismo,q\ia foi propagado pelo ensino o pela dou-
trina, e do christianismo, que fez substituirá espada pela cruz.

Guilherme Draper diz no seo Imo—Confl^ctos entre a so-
encia e a religião—qne o homem ha de tirar ainda, proveito do
estudo da vida dos animaes inferiores, cujos costumes muitas
vezes nossorprendeme admiram, por encerrarem verdadeiras
maravilhas de previsão e sciencia. Não exaggeramos, dizendo
que os povos selvagens nos offerecem, nas suas instituições e
nos seos usos, um thesouro inauferivel de experiência o sabe-
doria, que a nossa civilisação tem injustamente desdenhado.
Se podessemos refazer a historia das populações fetichistas, se-
ria eila por certo mais instruetiva e mais consoladora do que as
da nações que attingiram a phase da idolatria. Veríamos então
que o estado social primitivo não era regulado por artifícios le-
irislativos, por combinações, mais ou menos engenhosas, que
põem a liberdade ca honra dos cidadãos á mercê das diversi-
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dades de theorias e dos sophistas de profissão. Que uma socie-
dade, bem ordenada, não é aquella que accumulou maior capi-
tal de experiências dolorosas, de decepções amargas, de idéias
ode factos sobre os quaes se exerce a lógica dos politicos e le-
gisladores;masincontestavelmente, a sociedade onde não ha
classes que contendem por necessidade e por systema, tradi-
ções que se repellem, que se hostilisam, que semèam'ruínas
arrogando-seuns e outros o privilegio de exercer o governo eabroquelar a liberdade.

Os povos selvagens confundem o poder com -liberdade,, por-(pie é impossível ou nunca se revelou o conílicto entre a praticac e uma o o exercício de outro. Entre as nações idolatras queexperimentaram os effeitos corruptores e desastrosos da' con-
qiiista, essas duas noções também se amalgamaine se confundem
nas pretençõese nos cálculos ambiciosos dos partidos; mas o
governo das sociedades civilisadas prova de sobejo que nãoha liberdade senão aquella que arma a resistência dos cidadãoscontra as pretenções da autoridade, e que não ha autoridade
senão a que se apura da usurpação constante e systematica emdetrimento da liberdade.

Entretanto, o mal oriundo da fatalidade histórica, parecequesoaggrava, sob um novo aspecto : os povos não sentemmais confusamente-à impressão do seo infortúnio e da sua mi-seria secular. Se a consciência, como pensam os philosophos,não pode ser concebida senão como a reacção do espirito contrao obstáculo exterior e contra o soffrimento que nos attinge ;não parece duvidoso que essa faculdade d'alma se alargue e for-tihqueá medida que o conhecimento da vida e do passado setorna mais nitidoe profundo.A sociedade chegou a esse período da existência em que asillusoes se dissipam, e o mal estar das massas humanas aug-menta na razão direcla da genemlisaçâo da sciencia. Vemos aenlermidade, mas não achamos o remédio.
E' que procuramos no cérebro o que devia residir no cora-cao, O instinclo nos falta, e conhecemos a lei em virtude da

qual se verifica essa attenuaçâo progressiva do sentimento sobos olhos da reflexão. E' felizmente um preconceito muito com-mum, de que cultivando no homem o espirito de independeu-aa, cultiva-se a insubordinação anarchica ; e do mesmo modo
julga-se funesta a educação que não nos torna obedientes e re-signados, o que fatalmente nos conduz á subserviência e á ore-
lliça. F

A educação moderna é essa parte de veneno que a mediei-
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na não disputa para ósseos recipese tentativas de cura : pro-
cura-se combater a moléstia, conseqüência de uma organisação
social defeituosa, com os agentes corrosivos que excavaram e
destruíram o organismo doente e decrépito. E' preciso, urge,
entretanto, eleger entre a idolatria e o felichtsmo, entre as
auras matinaes, tônicas e restaurado ras, da vida primitiva, e
esse ambiente, saturado de vapores, carregado de fermentos
tóxicos, que cresta e debilita as creaturas. A religião, amoral
e a política não são produetosartificiaes, repositórios de pes-
quisase descobertas íallazes nos campos da abstracção, nos
domínios do sonho: são produetos e fundações da natureza, que
theorias barbaras e insensatas abalaram e destruíram. Empre-
guemos a reflexão para libertar-nos dos males que ella produ-
zio e accumulou no decurso dos tempos: o progresso consiste,
quanto á parte moral da natureza humana, em exercer um
exame severo, implacável, sobre as acquisições mentaes e sup-
primir o que é nocivo e contrario á natureza real do homem.

S. Paulo dizia que tudo se examinasse, opt ando-se afinal
pelo que se achasse bom. Esse brado da consciência fetichista
não nos premune somente contra as ficções idolatras no clomi-
nio das religiões positivas; mas nos leva também a pôr mão
corajosa sobre todas as superfetações que tôm concorrido para
amargurar a existência da espécie. Qual o critério que nos deve
conduzir nessa eliminação e nessa escolha? Por certo que será
oinstineto, ao mesmo tempo selector e construetor, das raças,
que não soffreram o jugo ; que não fizeram da religião uma
formula vasia, e do governo, da política, um pesadelo sangrento.

O eloqüente pedagogo francez, Ernesto Lavisse, queixa-se
de que os nossos poetas', mesmo quando são democratas, não
escrevem para o povo ; e uma vez que a religião não sabe exer-
cer mais poder sobre as almas, ao mesmo tempo que se vê o
camponez só se oecupar da matéria e só se apaixonar dos
interesses, é tempo de procurarmos na alma do menino a fais-
ca divina : animemo-la, exclama o escriptor, com o nosso so-
pro, e que ella aqueça essas almas reservadas a grandes deve-
res ! A que devemos essa obliteração do senso poético, tão vi-
sivel nas producções da musa contemporânea ? Não ha duvidar
que á educação idolatra, cujos intuitos se resumem em pôr o
artificial e o arbitrário onde devia prevalecer o natural e o ver-
dadeiro. A religião, a moral, a sciencia revestem nesses lábios
sem eloqüência e sem paixão, que transmittem á intelligencia
do menino formulas seccas e áridas, a còr desmaiada e lugubre
das concepções theologicas e mysticas vigentes. Não se sente

I
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atravezdesse ensino frio e monótono o largo alento da alma que se
expande, do coração que bate e resba. E'que o mestre não
tem agrando paixão, que vivilica, que ama o que admira ;é
que pela alma do mestre não corre esse límpido manancial do
instineto, que re, uvenescee afervóra.

Salzman, o illustre pedagogo allemão, dizia que é em si
mesmo que o educador deve procurar a causa de todos os de-
feitos e de todos os vicias de seos discípulos. Este conceito
contem uma idéia profunda, que precisa de ser meditada. O
menino sempre foi victima dos systemas errôneos, das formulas
abstrusas, das disquisições sem norte. A educação é ainda um
todo sem cohesãoe sem alma, um organismo acephalo. Falta-
lhe a direcção superior, o gânglio ou vertebra que adune e go-verne as fibras o os músculos, que coordene os movimentos,
que centralise as forças e as funeções. Entretanto, aonde achar
oelasterio, a grande força intelligente, que falta? Emquanto
uns appellam para a religião revelada e outros para a sciencia,
nós appellamos e invocamos o instineto religioso. Não é elle
differente do instineto moral e social, e sempre que se ma-
nifesta livremente, escoimado de toda liga com idéias, e senti-
nientos que o abastardam, ha certeza de'que a liberdade não
soffre, que a tolerância, aegualdadee a solidariedade dos lio-
mens, prevalecem sobre as tendências e os intuitos de umaedu-
cação egoísta e dispersiva. Nós somos naturalmente crentes,
dizia Waldo Emerson: amamos tudo o que affirma, liga e con-
serva, e odiámos tudo o que divide edestróe. Mas,'a historia
nos affirma, dividir e destruir foi sempre a primeira lei da ido-
latria.

JUSTINIAXO DE MELLO.

<T, i i ~»ni
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I

Dias da Rocha Filho
0

Foi umpoeta paranaense tão distineto, quanto desconheci-
do em seo berço natal. Poucos são os que sabiam da existência
da fulguração daquelle astro cm meio a nossa pequena constei-
lação lilteraria ; raros os evangelarios que dobraram os ]oe-
Ihos diante de umaestrophe sua. E, entretanto, era um nome
que honrava esta terra, largamente.

Espirito servido por largo e serio cultivo scientitico o litte-
rario, Dias da Rocha FilhoVoordou grande numero de assum-
ptos com a galhardia de um luctaclor de bronzea tempera.

De seo amor ao estudo e do quanto era capaz a sua grande
lucidez espiritual, dão provas os trabalhos sobre vanos o obs-
curos pontos da nossa historia pátria, e inestimáveis obras litte-
rarias, em prosa e verso, que o desventurado poeta ahi deixa,
sem que podesse publical-os em vida. _

Presentimento funesto de próximo fim annuviara-lhe os
derradeiros dois annos de existência, quando justamente gosava
da edade em que as largas aspirações desabrocham com a lorte
intensidade da luz de um meio dia de verão.

E foi o excesso do trabalho, o dolorido üffan, que tel-o tro-
pecar tão cedo nos degráos da sepultura.

Infelizmente, não tenho á mão nenhuma de suas ultimas
producções, daquellas em que devem estar misturadas á nota
plangente e fúnebre de um organismo minado pela phtysica—
todo o luar sombrio de sua alma esbatendo, triste, sobre a iria
e silenciosa necrópole de seos sonhos fanados, de suas alegrias
mortas; e toda a saudosa melancholia derramada sobre a suave
visãoconsoladora de seo infortúnio, que foi também a esposa
dedicada e a senhora absoluta de seo coração.

O Soneto que delle publico,escripto ha quinze annos quando
alumno da Eschola Militar do Rio de Janeiro, dá a medida de
uma alma mordida de dúvidas, sceptica por pose, nessas onze
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primeiras linhas, mas afinal se revelando crente, boa, religi
osa:

DEOS

Eu penso muita vez, oh ! minha mãe querida,
Km Deos,—rfEsse que pesa os homens o os impérios,
l

E obumbrain-mo a razão os negros veosfunercos
D'uma torva descrença amarga o dolorida.

Porque eu não comprehendo a grandeza, os mysterios
D'esse Ente em quo tu crês, oh ! mãe estremecida,
D'esse Deos que anniquilla as explosões da vida
No seio dosque vão dormir nos cemitérios.

Quanta vez, quanta vez, a envenenar-me as veias
Entre a febre o o terror segreda-me : Não creias!
A duvida fatal, a duvida maldita...

Mas recordo-me então da tua fé, senhora,
E essa recordação, que as crenças me afervora,
Aminlfalina penetra e bracla-ine : Acredita?

1880. Dias da Rocha Filho.

Se o Paraná perdôo om Dias da Rocha Filho uma de suas
mais justas glorias, a Pátria vio sumir-se uma de suas mais bel-
Ias esperanças.

Ao forasteiro divino, que cm torra extranha dorme o somno
derradeiro, a nossa veneração e a nossa saudade :—veneração
jelo seo caracter austero, saudade pela sua muza meiga e do-
ente como a expressão machucada do olhar de uma virgem que

chorou.
II

Lycio de Carvalho

A alleluia de merecidas homenagens e o longo resplandor de
saudades com que, atravéz das Peregrinas, tem sido cercada a
memória deste desventuraclo poeta, assignala, para este Estado,
o nascimento do grande dia das reparações.

No largo circulo da sociedade, para os que sabem dos trova-
dores pelos seos soluços rimados, esse facto importa mais um
triumpho para as lettras; para aquelles, porém, que conheceram
o poeta pelos seos versos e pelo seo coração, esse acontecimen-
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to tem a grandeza e a solennidade de uma consagração. E' um
toque de clarim victorioso, esse facto para tantos insignificante,
chamando a postos os inforlunados amantes do Ideal. Já se tem
mais, no extremo leito, do que a cruz, o pranto o a saudade da
familia :—tem-se, em genuílexão perenne, meia dúzia de almas
irmãs pelo soffrimento e pelas aspirações suffocadas.

E como isto consola e faz bem !
Faz pezar monos o montão de terra e torna menos lugubre a

alegria dos vermes."Duplamente 
vencravel no súbito apagar da vida, esse, que

pela grandeza do seo infortúnio tem feito medir este despertar
de sentimentos generosos, sentidos e jamais revelados. Foi a
sua queda sobre a sepultura que os arrancou do berço e trouxe-
os á luz.

Quem, por mais indiííerente, perpasse os olhos pelas pagi-
nas do livro de Lycio de Carvalho, ha de, pelo menos, sentir
n'alma essa doce e commovedora sympathia que inspiram os
corações alanhados pelas desventuras.

E, em verdade, a sua vida foi um tropeçar sobre saudades,
um gemer sobro dores.

Que o digam estas trez quadras, que lhe escaparam como um
grito estertoroso de agonia :

DESCIÍEXÇA
*m9

A Anniral Carneiro

Não perguntes porque tão triste vivo,
Se a vida me tem sido só martyrio,
Se no meo peito já não mora a crença,
Extinguio-a o clarão de branco cyrio.

Tenho a vida passado sem que um dia
Me raiasse uma aurora de bonança;
Nunca tive nos lábios a alegria,
Nem no peito sorrio-me uma esperança.

Só existe em meo peito a lava ardente
Do desgosto, da dor e da amargura.
Descrente desta vida espero apenas
O socego encontrar na sepultura.
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Para que uma confissão dessa ordem exploda de uma alma
tranquilla como ura lago, qual a de Lycio, é necessário que um
largo sopro de paixões violentas lhe encrespasse a superfície se-' rena, a ponto de a fazer entrever, por entre otacteardas amar-
guras, a derradeira morada como o supremo repouso.

Enfeixadas, como estão, todas as suas lagrimas cryslallisa-
das no verso, em um só ponto luminoso, com a publicação das
Peregrinas,—lance audacioso do benemérito Cenaculo,—asse-
gurada está também a perpetuidade do nome do meigo bardo
que, se guardou, em vida, ameia luz em todos os grandes tri-
umphos litterarios, resplandece agora, surgindo illuminado á
tona, como sempre resplandeceu cm vida no doce e suave cir-
culo das affeições intimas.

III
Fernando Amaro

Este vem de longo; nenhum de nós, os que aqui nos exhau-
rimos em busca do Intangível, o conhecemos pessoalmente.
Quando abrimos os olhos á vida, já os soos se haviam cerrado
para sempre; e, nesta coinmemoração piedosa de poetas mor-
tos,—luares desapparecidos dofirmamento do Sonho,—o seo
nome não podia deixar de ser lembrado, ao menos como pe-
quena homenagem ao primeiro espirito que nesta torra passou
entre harmonias e dores pela desegual estrada que começa no
berço e que íinalisa no túmulo.

Por desventura minha, não tenho á mão, ao traçar estas li-
geiras linhas, nenhuma producção do poeta paranaense con-
temporaneo deCasimiro de Abreo,e, como este, terno até a do-
cura, triste até a desolação.

Já está assentada entre os sacerdotes do Cenaculo a publica-
ção dos versos de Fernando Amaro, tendo-me sido commettida
a tarefa de prefaciar o volume, que eu tenhoa felicidade de pos-
suir em original, e o qual profundamente sinto não poder ma-
nusear neste momento, por muito distante estar. Entretanto o
prefaciar do volume me dará prospero ensejo para biographar o
poeta e analysar os seos versos.

Estas linhas são como que um altar mais que se levanta den-
tro do templo sagrado, que nós, os sonhadores destes tempos
áridos, temos o dever de atalaiar, com a vigilância e a energia
com que o dragão do my tho das Auperides teve de defender o seo
vellocino.

Leoncio Correia.



Ruflem as azas colibris dourados
Por sobre a cupola azul de aéreos sonhos
E nos frescos vergeis, nos verdes prados,
As pennas toquem garridos, risonhos.
Nuvens de anil c ouro se esparramem
No Armamento dos sonhares lindos,
Doces perfumes raros se derramem
Do ambiente nos lençóes infindos.
Flores rescendam nos jardins. Eaves
Trinem de amor uns cânticos suaves,
Festivamente nmma orchestra alada.
A natureza brinde-me ridente,
Ria minh' alma triuinphantemente,
Hoje faz annos minha esposa amada !

Buenos-Ayres, 1.° de Fevereiro de 1895.
Claudino dos Santos.

MAU
e ! minha Mãe ! na doce claridade

Dos teos olhos tranquillose radiosos
Ri-se Deos; e, se Deos não rir, quem ha-de
Rir, ó Santa, por olhos tão piedosos ?
Como as estrellas pela immensidade,
Desenrolam-se nella os dons formosos
Dessa alma; e, os vejo—Mãe !—com que saudade !
Com que sabor de beijos lacrimosos!
Pois, que a vida me dando, Mãe, me deste
Parte da tua, e o teo amor, que enlaça
Meo ser, como uma faixa azul-celeste;
Sei que darias, comum sorriso doce,
Para salvar teo filho da desgraça,
A própria vida, se preciso fosse...

Leoncio Correia.



NOTAS ,
Sobre a configuração physica da America do Sul.

O estudo directo do meio natural e
social cm que vivemos deve ser o
objeeto de nossas primeiras invés-
ligações.
i

Raras vezes temos oceasião de percorrer uma região tal
como o Estado do Paraná, onde, pelo aspecto physico, pelo eli-
ma, pela singularidade de sua posição geographica e diversas
outras condições, se achem reunidos os múltiplos problemasdas formações naturaes.

Situado nazona temperada, possuindo um clima agradabi-
lissimo, estendem-se em certos pontos dessa região vastos cam-
pos povoados de toda a sorte de gado, noutroserguem-sealtas
montanhas cobertas de vigorosos e exuberantes' bosques em
cujas sombras dormem descuidosas as mais temíveis feras ame-
ricanas.

Numerosos rios e arroios escapam fugitivamente por entre a
folhagem, sempre fresca e verde, de plantas que jamais conhe-
ceram os açoutes de outro clima além das caricias de uma pri-mavera constante.

Aves elegantes das mais alegres e vistosas plumagens, ja-mais cessam de perturbar com seos cantos festivaes, o silencio
daquelles valles; graciosas pombas, ao avistar o caçador, sol-
tam o vòo ruidosamente, descrevendo no ar uma ligeira curva o
indo perder-se no vasto horizonte, depois de atravessar plani-cies sem limites.

E' tão grande e tão variada a riqueza que, sob todos os pon-tos de vista.apresenta o Paraná, que impossível se me torna de-
lineal-a neste rápido trabalho.

Comecemos por fazer um ligeiro estudo sobre os elementos
que contribuíram para a formação dos rios e montanhas desta
região, e pesquizar as causas que presidiram a destribuição e
composição das florestas.
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Desde já é conveniente notar que em assumpto tão vasto e
inexplorado, nossos passos não podem deixar de ser incertos e
vacillantes, e grande será a nossa recompensa se em alguma
cousa nossas idéias prestarem um serviço á sciencia.

Entre a Serra do Mar o o Atlântico ha uma região plana
mostrando por sua composição arenosa, que em outro tempo o
mar internava-se mais no continente do que na epocha actual,
vindo a recuar mais tarde por causas de que.havemos de tratar
no decurso do presente trabalho, causas cujo estudo faremos
na ordem chronologica dos acontecimentos geológicos.

No Paraná, acima da Serrado Mar, estende-se o planalto de
Coriliba, ou primeiro planalto, como é lambem conhecido.
Desse planalto, depois de subida a Serrinha, avistam se os for-
mosos Campos-Goraes que constituem o segundo planalto. Fi-
nalmente, depois deste planalto vom a cordilheira da Esperan-
ça,cujo ponto mais elevado está situado a 1,3í)0 metros acima do
nível domar,constituindo oponto culminante de todo o Estado.

A partir desta cordilheira, os terrenos vão declinando pro-
gressivamente para o occidenle, formando extensas planícies
em Guarapuava o Palmas.

Em cada uma destas differentes altitudes so encontra um
clima correspondente que, combinado com a configuração do
solo, determina mudanças características não só na parte e na
grandeza da vegetação,como na variedade ebelleza das espécies.

A Serra do Mar é o ponto por onde vamos começar nossa
descripçào ; antes, porém, de entrarmos em maleria, permit-
ta-nos o leitor algumas resumidas considerações que não dei-
xam devir aproposilo.

Si as circumstancias interiores e exteriores ás quaes está
sujeito o globo terrestre, fossem sempre constantes, elle, devi-
do a sua rotação, apresentaria a forma de uma esphera regular,
ligeiramente achatada nos pólos. Mas, de uma parte o calor
cenlral, doutra parte o calor solar, são causas de numerosos
phenomenosphysico-chimicos, conforme agem com maior ou
menor intensidade sobre um ou outro ponto da atmosphera, so-
bre as agoas, etc.

Sempre que se dá um desequilíbrio na acção dessas forças,
a tendência natural para o equilíbrio contribue para formar as
irregularidades que a superfície da terra nos apresenta, influiu-
do, por conseqüência sobre os climas, sobre a direcção dos ven-
tos, producção das chuvas, destribuição das fiorestas,fertilidade
das terras, indirectamente, sobre a vida econômica das nações,
sobre o temperamento, caracter e modo da vida dos indivíduos.
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Vemos, portanto, que o estudo da formação e da configura-
çâophysicade uma região constitue um problema curioso e
importantíssimo, por ser ponto de partida no estudo da sociolo-
gia de um povo.

Cada montanha que diante de nós se levanta, altiva e orgu-
lhosa, cada rio, desde os grandes rios navegáveis, até o menor
riacho, tudo emfim teve uma épocha determinada de sua forma-
ção e causas naturaes que para esso phenomeno contribuíram.

Chegandoá serrado Mar, principalmente se tomar o trem
de ferro que vae de Paranaguá a Coritiba, não pôde o observa-
dor menos attento deixar de possuir-se de enthusiasmo deante
do portentoso aspecto apresentado pela natureza e sentir no es-
pirito o effeito da presença de um maravilhoso phenomenonatural; por outro lado contribue poderosamente para augmen-
tar esseelleilo, a incomparavel obra scientifica e artística da es-
trada de ferro, essa poderosa conquista da engenhariamoderna.

O trem passa pelos cumes das montanhas deixando atraz de
si, em sua carreira precipitada, profundos abysmos que servem
de leito aos pequeninos regatos, cujas agoas, brancas de espu-
ma quando encontram algum rochedo, e cryslallinas quando se
desprendem em cascatas, constituem o mais bello ornato da-
quellas paizagens.

A certa altura, quando o trem descreve uma graciosa curva
pela encosta do Pico do Diabo, avistam-se nmm inesmo plano a
maior parte das cidades da marinha e além o próprio mar.

Considerando attentamente a disposição deste terreno,e de-
tidamente examinando a estructura do solo, reconhece desde
logo o observador que os logares hoje occupados pelas cidades
de Antonina, Morretes, Porto de Ciina e Paranaguá, formavam
o fundo de uma extensa bahia.

As pedras dos cimos dos montes nos annunciain cousas ex-
traordinarias: desta desprendeo-se um enorme bloco que em
seo trajecto arrastou grande quantidade de terra e detritos de
outras rochas para baixo ; aquella conserva ainda uma enorme
fenda; e pela fralda dos montes vè-so grande quantidade de
pedras que só daqui a muitos annos chegarão ao seo destino
arrastadas pela inexorável gravidade.

A primeira vez que passei por esses logares (em Janeiro de
1893), escrevi em minha carteira o seguinte :

«Uma cousa notável se observa na Serra do Mar: é,por assim
dizer a physionomia especial das pedras; a estructura daquel-
las montanhas compõe-se de rochas tendidas bruscamente, com
ângulos muito pronunciados,misturadas com detritos da decom-
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posição própria e outros extractos; não se distingue alli a na-
tural superposição das camadas geológicas : é, como dissemos,
uma verdadeira mistura de rochas fendidas bruscamente, em
decomposição)).

O simples olhar para lá, exquisito quadro nos revela que
aquelles pontos foram a arena de uma lueta titanica doselemen-
tos, dando além de muitos e importantes resultados, a tomada
ao mar de uma vasta extensão da região costeira.

Veremos adeante que aquellas pedras fendidas bruscamente
servem para caracterisar uni período geológico importante—o
Período Glacial—e esse tão simples facto nos vae servir de base
para comparar a formação desses pontos com outros phenome-
nos geológicos do indiscutível importância que se passaram
na America, tal como a formação da cordilheira dos Andes; o
assim construiremos um ponto de vista seguro para apreciar a
configuração definitiva que actualmente nos apresenta o v.asto
continente de Colombo.

Deixemos a Serra do Mar e vamos ao interior ver o que nos
relatam essas pedras fendidas violentamente, esses ângulos tão
accentuados que se nos apresentam do meio da decomposição cm
que se acham.

Ernesto Luiz de Oliveira.

DMUA
Não sabes a amargura que padeço
Olhando o ceo que outrora nós olhamos.
Uni só dia feliz, e por fal preço
A' dor sem nome a vida inteira damos.
E penso agora, e pallido estremeço :
Porque se muda o sonho que adoramos
Neste destino tristemente avesso
Em que, descrentes, todos nos choramos ?
Cantos funereos com teo nome rezas
Pela câmara ardente de meo seio,
Como um requiem de todas as tristezas;
E a sinistra lembrança me consome
De ver, ha tanto, a magoa de permeio
Nesta existência cheia de teo nome.

Silveira Netto.
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